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De 1992 a 1996 a Operação Mãos Limpas, na Itália, produziu os 
seguintes números:  a extinção de muitos partidos políticos, levando
muitos industriais, políticos, advogados e magistrados à prisão,
enquanto outros envolvidos realizaram fugas espetaculares e 12
pessoas se suicidaram. Durante a campanha da operação Mãos
Limpas, 2 993 mandados de prisão foram expedidos; 6 059 pessoas
estiveram sob investigação, incluindo 872 empresários, 1 978
administradores locais e 438 parlamentares, dos quais quatro haviam
sido primeiros-ministros.

Atentem para o detalhe: 12 suicídios.

 

Luiz Carlos Cancellier de Olivo, reitor da Universidade Federal de Santa
Catarina, foi ao vão central do Shopping Beiramar em Florianópolis e se
atirou. Ele era acusado de atrapalhar as investigações da Corregedoria
da UFSC sobre suposto desvio de R$ 80 milhões que seriam usados
em cursos de Educação a Distância (EaD) da universidade. Por causa
das suspeitas, ele e outras seis pessoas foram presas no dia 14 de
setembro.

 

O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva divulgou uma nota em
solidariedade à família do reitor Luiz Carlos Cancellier. Para Lula, o
reitor foi vítima das “manchetes sensacionalistas” e da “sede da
destruição de reputações”

 

Eis a nota de Lula:

 

“Minha solidariedade, nesse momento de dor, à família do magnífico
reitor Luiz Carlos Cancellier e a toda a comunidade acadêmica da
Universidade Federal de Santa Catarina. É um momento muito triste
para o país, a perda de um professor dedicado à causa do
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conhecimento e da universidade pública que foi exposto sem nenhum
motivo justificável, apenas para a sanha das manchetes
sensacionalistas e a sede da destruição de reputações. Cancellier
deveria ter retornado em vida para exercer suas atividades na
universidade da qual era reitor e da qual foi afastado em medida que
desrespeitou a autonomia universitária, e que não deveria ter lugar no
estado democrático. Muita força aos parentes, amigos, alunos e
admiradores de Cancellier, que suas lembranças e ensinamentos sigam
com todos que conviveram com ele”.

 

Alguém acusou a Mãos Limpas dos 12 suicídios? Não.

 

Só no Brasil: afinal somos o país da metonímia: a parte pelo todo.

 

Lula já havia sugerido que a Lava Jato levou dona Marisa à morte.

 

Agora bota a culpa do suicídio na PF.

 

Fez as honras: somos o país da metonímia…

 

 


